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Ju juba:

— Ora, Batuta, parece
Que nós erramos. Talvez
Não seja esse o caminho
Que nos levou uma vez.

ÓTICO TICO PUBLICAosRETRATOS
DETOD05os5EUS LEIT0RE5

Eu pensei que tu sabias
Qual dos dois era o caminho
Foi por isso, que eu deixei
Que tu andasses sosinho.

Batuta:
Pois erraste, Jujubinha.
Agora andemos p'ra atraz.
Não confiemos nos outros.
Um homem sabe o que faz.

NUHERO AVULSO 3QQ REIS
NUMERO ATRAZ ADO.. .500 REI5
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O MARTIM PESCADORm ARTIM pescador é o nome de Um pássaro que se nutre de peixes e,
por isso, leva a vida a pescar.

Elle próprio, de cima de um galho, á beira d'agua, atira a isca
e depois atira-se ao peixe quando este vêm comer a isca, que
outra cousa não é senão as fezes do próprio Martim pescador.
Vive á beira dos rios ou dos lagos e é despresado pelos caçadores,
porque a sua carne tem o sabor de peixe.

Uma vez, um Martim
pescador estava á beira de
um rio quando viu uma ca-
noa. Dentro delia um pes-
c a d o r atirava a linha
n'agua e de quando em vez
retirava-a com um peixe.

Observando isso, o Mar-
tim pescador entendeu que
ali estava uma cousa de
onde iria tirar partido e
preparou-se.

(Juando o homem puxou
o anzol Martim pescador,
rápido, atirou-se ao peixe
e ehguliu-o.

Alguns picanços, ou
pica-paus, que estavam por
ali gritaram avisando-o do
perigo, mas, debalde, por-
que Martim pescador en-
gulira o anzol juntamente

con; o peixe. ¦
Momentos depois. Mar-

tim pescador estava morto.
Era o pescador pescado, o
ambicioso e deshonesto,
que pagava o seu tributo
com a vida.

Como este Martim pes-
cador, muitos homens'aca-
bam devorados pela pro-
pria ambição.
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ALIMENTOS ALLEMiUliVÜ
São os melhores para crianças
A' venda nas boas casas

ksksããckí; Cortem aqui tsscsssavxz
\ SR. We %RNOLD BAISS,

flua 1° de Março, 33, 2» andar
RIO DE JANEIRO

Presado Snr. — Queira enviar gratui-
(amente o folheto illustrado, intitulado :
Alimentação e cuidado da criança, pela vol-
ta do correio, a:
Nome .,.,,MTriMTM:.™n.....
Rua ..... •>»».',-,-........-•¦ -
Cidade -*......-.-..*....- • •. • • • 
estudo *• • • • ••.¦••¦• •*•••••'•••••••••••••> *• i•

Fogos para S. João e S. Pedro

O waií completo sortimento de bus'eapês, estrelli-
nhas, vulcões, pistolas, bombas, Pyrote-

chnia de salões, etc, etc.
Aoeo DStrmé0% R-GOMES MACHADO 33*><?->«* rtmU Tcl. 403 _ Nicthcroy

de B1ND PINTO &C.
«r>AAAr\Ar>r^rV

loooooooooooooooooooooooooooo

Acceitam-se encommendas na CASA CRUZ —
Travessa S. Francisco, 26 — Rio.

(Esta revista contém 24 paginas)
l OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÍ
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CO^S OPTIÍViOS RESULTADOS
O Sr. capitão Luiz Josú tio Siqueira, abas-

tado negociante, diz:
"DMUujão de Cerrito, 9 de Junho de 1317. —

Sr. ptiarmaoeutico Eduardo C. Siqueira — Pe-
lotas. —- A bem da humanidade atffredora, a
quem busco prestar um serviço, teuho o grato
prazer de communicar vos. para que publiqueis.
que fiz uxo com mnMmoa resultado* dó PEITO-
UAL I1E AMGOJDG l'Kl,OTKNSIS, no tratamento
de bnmehitu ustlimatica de que fui curado.

Aconselhando a diversas pessoas o uso do
mosmo EÓmedlo miraculoso, não só para com-
bater a bronchite como a uillner.za, tendo tido
prazer de apreciar os brilhantes resuüaflciS ob-
tidos. O medico Dr. Jos.j Doming rã, por
sua vez., em sua clínica, Lera inalado muitos en-
fermos das vias respiratórias com o abençoado
Peitoral de Angico Peloíewsc, remédio etficaz e
muito, procurado um sido um minha casa de
negocio, onde sempre costumo tel-o. porque seu
uso teui sido infallivcl. Assim, pois, congratu-
lundo-me comvosco pelos brilhamos rrsult.adoa
obtidos com o uso do 1'rltoral de Angico I""*-
lot.-nsi', de junta nomeada e bem merecida con-

.fiança, subscrevo-me — De V. S. att. e obr. —
Lui/. Joafi de Silin.-irll.

CONFIRMO este attestado. Dr. E. Ia, Fer-
rciru oi- rVruuja «jAirma 1 tícoiiheG.íla^.

O Peitoral de Angico Pelotenae vende-se em
todas as pharmacias e drogaria» de todos

os Estados do Brasil. Deposito geral
DROGARIA EDUARDO C. SEQUEIRA

— PELOTAS.

ASSA DURAS SOB OS SEIOS, nas dobras d»
gordura na pelle do ventre, rachas entre 03 de-
dos dos pés, eezemas iníantls. etc. saram em
tres tempos com o uso do PO Pelotrnse (Lie õt
de 16-2-918). Caixa 2.000 rela na Di .«ária PA-
CHECO 43-47, Rua Andradas — Rio. E' oom »
barato. Leia a bulla. Formula de medico.

1 iiv#® Ml\ 1

Sr. 

Seaíirão ouuuto o .

Sabonete
R

panaca os poros.
E verão os maguiâ

cos resultados quo
dâ para oformoscar a cutia.

C jto Detono tempo omito durodoi^p «.da
•«julsita» fQCtuUlta

VERMIOL RIOS
SALVADOR DAS CREANÇAS

E' o único Vermifugo»
Purgalivo de composição
exclusivamente vegetal,
que reúne as grandes van-
tagens de ser positiva*
mente infallivcl e comple-»
tamente inoffensivo. Pôde»
se, com toda confiança,
administral-r» ás creanças,
sem receio de incidente!
nocivos á saúde. Sua
efficacia e inoffensivida<
de estão comprovadas poi
milhares de attestados d<
ebalisados médicos e hu«
manitarios pharmaecuticos.

A' venda em todas ai
pharmacias e drogarias,

f Depositários: Silva Gomes & C. Rua 1* de Marco, 151. Rio
a OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO-^

MO MiEIfl RESISTA A BELICÍA DO"XAROPE SÃO JOÃO"
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O XARtfPE SAO JOÃO

E' o melhor para tosse
e doenças do peito —
com o seu uso regular:

l.° — A tosse cessa rápida-
mente.

2.* — As grippes, constipa-
ções ou dèfluxos, zs-
dem e com ellas as
dores do peito e das
costas.

3/ — Alli viam-se prompta-
mente as crises (aí-
flicções) dos asthma-
ticos e os accessos
da coqueluche, tor-
nando-se mais ampla
e suave a respiração.

4.* — As bronchites cedem
suavemente, assim
como as infiamma-
ções da garganta.

5.» — A insomnia, a febre
os suores nocturnos
desapparecem.

6." — Accentuam-se as for-
ças e normaüsam-ss
as funeções dos or«
gãos respiratórios.

Todas as mães conscienciosas devem dar aos seus
fllhinhos o saboroso XAROPE SÃO JOÃO. B' uma gpludice
que faz bem aos pulmões, prevenindo-os de graves moléstias.
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f!

l-D»<EUWONlA 
COVSTIP^Ô^ 

^L
1*10 3»1 '"'AtUVtt MOTB*'**'" —

ÍHJELUCHEeBRONC

o
o
o
o
o
õ
o
o
o
oo
o
o
Ô
35')
A

c
o1

DE GRAÇA! ,0
\\o

TOPAS A5 CRÇANÇAS MT€Ll> j , §
Q€«T€S DO BRA5IL DCVE/1 LER: \ ; o

Communicamos aos amiguinhos qua : j x
continuamos a enviar figurinhas e ou- • ; <)
tros brindes do glorioso "XAROPE DAS
CREANÇAS", de L. QUEIROZ, o so-
berano remedio contra a coqueluche,
ícatarrhos, bronchites, tosses, eto.

Escrevam hoje mesmo á Secção de
Propaganda "ELEKEÍROZ" *-m Rua
São Bento, 83 —• S. PAULO, mandaa-
do dizer quaes as pharmacias da sua
localidade que ainda não vendem o
reputado "XAROPE DAS CREANÇAS",
de ELEKEÍROZ.

L

Para as horas de recreio, a dis-
tracção mais agradável e variada é a

leitura pana todos
o melhor magazine mensal editado em língua
portugueza.

2 C<>OOOOOOOOOOOOChí>>>0000000<>,C>i
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Depois, no século Xvill, isto c, «ha cluzen-
e cincocnta annos, invenlaram-se as

obreias.
Eram pe<paen_s rodelinhas de gelatina, que

bastava aquecer um pouco e cullocar sobre a
carta para eollal-as. Quando appareeeram
os primeiros envcloppes, não se lurna-
ram logo populares. Toda a gente
estava acostumada aos sellos de
lacre com bellos sineles.

Basta dizer que até o anno de
1831- era raro o uso dos envelop-

pes. Verdade seja que até
esse tempo só se escrevia uma em-ta
em caso de grande necessidade, por-
que só se podia mandar uma carta
por um portador especial.

Só ha cerca rle GO annos, com a
invenção dos sellos e a organisação
regular dos serviços dos correios, é

que as relações de correspondência por
meio da escripta tomaram enorme
grão de desenvolvimento e as sobre-

iiveram uso commum.
Vêem, pois, vocês, meus netinhos, quo o

pequeno objecto de tanta utilidade como é a
sobre-carta, garanlidora do sigillo daquillo quo
escrevemos, não é velho como parece a muita
gente, e tem lambem a sua historia.

VôVô

_«_i (fj

.Todos vocês conhecem, sabem o que ó um
cnvdoppe. porque certamente já ouviram, já o

receberam capeando uma carta de feliei-
íações, de cumprimentos, etc.

O que ignoram talvez é que se-
melhante objecto, de tão extraordi-
naria utilidade, não é, como muita
gente pensa, uma invenção remota.

Os pharaós do Egypto, os im-

peradores da Roma antiga não co
nheccrarn os enveloppes.

Estes são de origem ingleza, ciubo-
ra o seu próprio nome indique vocábulo
da língua franceza, e foram dados a
conhecer nos princípios do anno de
1808, um século e tanto atraz.

Nessa época, um modesto nego-
ciauie de papel da Inglaterra, diver-
lia-se dobrando um pedaço de papel,
quando verificou que a serie de do-
bras casualmente por dle feitas permitlia a
ulilisação do papel como caixa ou envoltório.
Estava descoberta, dessa maneira, a sobre-carta
ou enveloppe.

Antigamente as cartas transitavam apenas
dobradas ou colladas com pingos de lacre, ao

qual se appunham sineles de letras ou signaes.

S 5^ fj M

i
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NASCIMENTOS

Acha-se enriquecido o lar do Sr, Felippe
Pereira Nunes e dc sua esposa D. Zica A.

Nunes com o nascimento de uma ga-
lante menina que, na pia baptismal
receberá o nome de Onieme.

Nasceu a 13 do corrente O
gorducho lido, filhinho do Sr. Gui-
lherme de Souza Santos e de D. lida
Garcia Santos.

Nadyr é o nome da linda me-
nina que desde 22 de Maio ultimo,

encanta o lar do Sr. Pedro Monteiro e de D. Analia
Mello Monteiro.
ANNIVERSARIOS

Sabbado ultimo, festejou a passagem de seu anni-
versario natalicio a nossa gracio-
sa amiguinha e leitora Onofra
Reis, residente em Rio Bonito,
Estado do Rio,

— Hylda Meirelles, graciosa
kítora e amiguinha d'0 Tico-
Tico, vê passar hoje o seu nono
anniversario natalicio. .'

-y — Faz annos hoje o estndio-
sp Rubens, filho do Dr. Bento
Guanabara de Padua.

,> — Esteve em festas, hon-
tem, o lar do Dr. Ivo Larangei-
rá por motivo do anniversario
natalicio de sua graciosa filhi-
nha Maria Amélia.' «rt Passou a 19 do corrente
a data natalicia do menino Ar-
mando- Bastos, nosso leitor e
collaborador.

—'• José Caldas, nosso preza-
dp leitor e applicado alumno do
Curso Freycinet viu passar hon-
tem mais um anniversario na-
talicio.
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NA BERLINDA.,.,
Brincam de berlinda alguns

meninos è meninas do Meyer:
vae para ella a Lucy, por ser
muito delicada; o Moacyr, por
ser gigante; a Muyára, por ser
muito viva: a Arydéa, por querer ser já uma mocinha;
o Harvey. por ter ares de negociante; a Gracy, por ser
sympathica; a Ilka, por gostar muito do piano; a Ceição,
por causa dos bellos cachos; a Lourdes, por ser boazinha;
o Altair, po ser muito gordo; o Percy, por ser peralta;
a Ukinha. por ser a tetéa do bairro: a Olga, por ser mei-
ga; o Luiz, por ser apreciador dos cinemas; o Cassio,
por gostar de meninas; a Alayde, por ser graciosa; a
Laura, por ser a mascotte da rua em que mora, e eu,
por ser indiscreta.

— Estão na berlinda os rapazes e senhorinhas da
rua S. Bento, Santos: Vicentina,
por gostar de theatro; Ondina,
por ser meiga; Stella, por ser
alegre; Purificação, por ter la-
bios vermelhos; Carmen, por ter
lindos cabellos; Rosaria, por ser
elegante; Manequinho, por ser
sympathico; Zézinho, por ser o
mais sympathico; Antônio, por
ser delicado; Renato, por ser en-
traçado. Quem sou?

0 primeiro prêmio do
Grande Concurso de Natal
d'0 TICO-TICO, a appare-
cer no próximo mez de
Julho, será uma matricula

gratuita, de alumno inter-
no, por cinco annos, no
Collegio Sul-Mineiro, um
dos mais bem situados
e importantes do Brasil,

L, E I L A O , ... ,,
Estão em leilão as seguintes senhoritas e

rapazes de Jacarépaguá: Quanto dão pelos
modos gentis de Luiz Sampaio
Vianna? pela graça da Ilka Sá? pela
elegância de Nelson Delgado? pela
belleza de Maria de Lourdes Santos?
pelo espirito de José Ferreira? pela
seriedade de Zulmira Lemos? pelos
cumprimentos amáveis de Fernando?
pela belleza de Julieta Locio? pelo
íympathico Eduardo Jacobino? pela
estudiosa Celeste Lemos? pela bonita cabelleira de Ade-
lia Saraiva? pela elegância de Aloysio Falcão? pela sim-
plicidade de Odette Cardoso? pelo bom poeta Luiz Cae-
tanq Martins? pela graciosa Arabella Falcão? pelas

belias cores de Levy Penna Bas-
tos? pelo engraçada Alfredo
Falcão? pelas declarações de
Adhemar Cardoso? Quem sou?

— Estão em leilão as se-
guintes senhorinhas e rapazes do
Rio Comprido:

Quanto dão pela meiguice da
Dinorah Monteiro? pelos olhos
do Bébé? pelo sorriso da Ameli-
nha? pelo andar do Floriano Ra-
mos? pela sinceridade da Alayde
Ribeiro? pela delicadeza do Wal-
detnar? pela gordura da Elza?
pela elegância do Annibal? pelo
sorriso da Henriqueta M. ? pelos
óculos do Lauro? pela altura da ,
Maria Ferreira? pela graça do 9
Chiquinho? pela côr morena da 9
Sarita? pela elegância do Lulú?
pela constância da Glorinha?
pela pressa do Nestor ? pela ama-
bildade da Zilka Moreira, e por
mim, quanto dão?
NO CINEMA.,..

Querendo organisar um film
intitulado La vie est un réve, con- V
tractei os seguintes artistas da x
rua Jockey Club, Avenida Brasil:
Leonor Sarmento, por ser a sym-
pathica Mary Pickford; Maria

de Lourdes Sarmento, por ser a orgulhosa Theda Bara;
Iracema Chaves, a gentil Betty Bronson; Clotilde, a dra-"matica Pina Menicheli; Maria de Lourdes Costa, a ri-
sonha Bebe Daniels; Olga Ribeiro, a interessante Norma
Talmadge; Lygia Ribeiro, a querida Shirley Mason; Ines
Asterito, a travessa Viola Dana; Tassilda, a irrequieta
Mabel Normand; Anna, a amável Lila Lee; Francisco
Chaves, por ser o sympathico Jack Holt; Agnaldo, o que-
rido Antônio Moreno; Carlos Chaves, o convencido Tom
Mix; Osvaldo, o delicado Rodolpho Valentino; Carlos R.,
o espirituoso Harold Lloyd; Alberico. o destemido Edie
Polo; João, o invencível Buster
Keaton; Nico, o engraçado Char-
les Chaplin; Tátá, o empolgante
Jack Pickford; Mario Asterito,
o levado William Hart; Jair,
por ser o apreciado Ramon No-
varro; Jackson, por ser o Ri-
cardo Cortez; Darcilio, por ser
o Thomas Meighan, e eu, sou o
director de tantos "astros e "es-
trellas". — M. F.

J

mÚÈkl
»o< >00<-.><><>00000000000000"00 4 0000000000000000-ü>00000<><><>0<>J



íooooo 24 — JUNHO — 1925 oooooooooooooooooooo<5m^oo o TICO-TICO ooooo.

l fl\wro I v|'A

oo
o

^ ' I «jT JWmWl&its >K~^^^^^^^^' '" ^?'?-jV r

O LADRÃO E AS TRES VAQUINHAS
Era uma vez um pobre homem,

que tinha tres filhos. Como não ti-
vesse trabalho para lhes dar, nem di-
nheiro para os sustentar, aconselhou-
lhes quo fossem correr mundo em
busca de fortuna.. Os filhos acceita-
ram o conselho e o pae acompanhou-
os até onde o caminho partia-se em
tres outros. Os rapazes abraçaram-se

e, despedindo-se, seguiram cada um por um dos
caminhos' emquanto o pae voltava para casa de-
pois de ter-lhes desejado muitas venturas,

O que aconteceu aos dois mais velhos ninguém
sabe.

Quanto ao mais moço, andou durante muito
tempo e foi longe.

Ora, uma noite em que atravessava uma gran-
de floresta, a tempestade desehca-
deou-se e com tamanho impeto
que o moço perdeu-se. No eritan-
to, depois de muito andar sem
rumo certo, divisou uma luz ai.
longe. Seguiu na direcção dessa luz
e foi ter á uma grande habitação
onde ardia um fogo vivo. No in-
terior, uma mulher ia e vinha pre-
parando o jantar. — Bôa noite! disse eile entrando.

Bôa noite! — respondeu a mulher. — Vens
com toda a certeza em busca de pousada? Dou-te
um conselho de que aqui não fiques, pois quando
elles voltarem matar-te-hão com toda a certeza.

. — Elles?
Sim, os ladrões! Eu mesma fui roubada

quando muito creança e obrigada a servir-lhes
de creada. Ouve o que te digo e vae-te embora!

Ir-rne com este tempo? — disse o rapaz. —
Não, fico, aconteça o que acontecer. Depois appro-
ximou-se do fogo e poz a roupa a seccar emquanto
meditava sobre o partido a tomar.

Pouco depois chegaram os ladrões.
Tens dinheiro perguntaram ao moço.
Eu? Nem um vintém. Vinha perguntar-

lhes se não precisam de um bom creado.
Ora! — murmurou um delles, — se tiveres

inclinação para a nossa profissão, estás empregado.

—p Pouco importa a na-
tureza do trabalho. Sou senhor
do meu nariz e posso fazer o que
bem entender.

Vejamos: tens vontade de
roubar ?

Nâo sei, mas experi-
mento. Não sou menos ágil que &
qualquer outro.

Então vamos a uma prova. Sabemos que
um fazendeiro dos arredores deve vir á cidade \
vender tres vaquinhas; se conseguires roubar^ esses
tres animaes durante o trajecto, sem seres visto,
virás, no futuro, a ser um dos nossos.

O aspirante a ladrão partiu e no caminho en- -
controu um sapato de mulher, que poz no bolso.
Depois foi collocar-se no meio do caminho por onde'

devia passar o fazendeiro.
Mas, antes de esconder-se por|

ietraz de uma moita, teve .o cui-
lado de collocar o sapato no meio'
o caminho.

Quando por lá passava, o fa-'
zendeiro avistou o objecto!

— Que bello sapato! — ex-
clamou. — Se eu tivesse um par'

levaria a minha mulher para abrandal-a um pouco.
O bom homem não exaggerava. Sua cara metade
era tão má e implicante que não passava um só dia
sem bater-lhe.

Encontrando este sapato, que de nada lhe ser- \
viria, o fazendeiro continuou seu caminho sem
guardal-o.

O moço deu-se pressa em acompanhal-o e tanto £
fez que conseguiu por-se novamente na passagem 

"
do fazendeiro.

Desfarte, quando este avistou um sapato igual
ao outro que havia abandonado, disse em voz baixa:

Estúpido que. sou! Amarremos a vacca a
essa arvore afim de ir buscar o outro sapato, que
deixei em meio do caminho. Tão lindo par dará
grande prazer a minha mulher e ficarei em paz se-
guramente uma semana.

Depois de haver amarrado o animal á uma ar-
vore, voltou e quando procurou a vacca não mais

|oooooooooooooooooooooooooooo 5 oooooooooooooooooooooooooooo
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D. Porquita tinha no jardim uma linda arvoresinha, que
recebera um dia de presente. Uma manhã, os porquinhos pe-
raltas, armados de uma tesoura foram cortar a arvore.

a encontrou. Ao envez de lastimar-se inutilmente,
achou de melhor aviso ir procurar outra na vacca-

Õ ria, na esperança de vendel-a caro afim de que sua
mulher não se exasperasse.

O moço voltou ao antro dos ladrões, levando
a vacca roubada. Foram todos unanimes em decla-
rar que elle seria o sub-chefe se conseguisse roubar
a segunda ao mesmo fazendeiro, sem empregar a
violência.

O moço acceitou a proposta c, munindo-se de
uma corda, pendurou-a a uma arvore na beira do
caminho por onde devia passar o fazendeiro.

Este tornou-se livido vendo este espectaculo
macabro.

Estás aborrecido da vida? — perguntou,
mas fica onde estás porque não te posso ressuscitar.

E continuou a viagem. Soltando-se da corda
que o prendia, o moço foi por um atalho e pendu-
rou-se numa outra arvore deante da qual ia passar
o fazendeiro.

Mais um enforcado! — disse elle. Não serei
eu quem o tire!

Quando afastou-se, o moço repetiu a mesma
operação, e dessa vez o fazendeiro não se poude
conter.

Pelos chifres de minha vacca! Que diabo
fazem tres enforcados. Ou será uma illusão? Agora
quero pôr isso an pratos limpos.

Se os dois outros estiverem enforcados, é uma
realidade! Senão, é pura illusão.

Amarrou a vacca a uma arvore e correu a ver
se ^e tinha enganado.

Pode-se imaginar o que fez o ladrão.
Quando o fazendeiro voltou não encontrou

mais o animal.
?rooooooooooooooooooooooooooo

Quando D. Porquita chegou ao jardim quasi desmaia V
de susto. Os porquinhos recortaram na arvore o retrato, X
aliás parecidissimo, do pae Porco. ô

0

v

Mas para que lastimar-se inutilmente? Foi en-
tão de parecer que o melhor seria ir procurar a v
terceira vacca, na esperança de vendel-a de modo 3 qrecuperar o que perdera com as outras duas. 0

Assim pensando, sahiu do estabulo, sem que X
a mulher o visse; mas os ladrões, sempre bem in-
formados, disseram ao novo sub-chefe que elle seria
o chefe se conseguisse roubar a terceira vacca com
tanta esperteza.

pir 0O moço foi para o bosque e entrou a mugi

6

como as vaccas. Quando o fazendeiro ouviu os mu- x
gidos, julgou serem das vaccas roubadas e, amar- A
rando a que trazia a uma arvore correu para o v
logar de onde partiam os mugidos. X

O ladrão não esperou mais nada: roubou a y
terceira das vaquinhas. a

Os ladrões, no entanto, não gostaram muito $
de tel-o como chefe e preparam-lhe uma cilada, a
Assim, pela manhã, sabindo de casa, deixaram-o 0
só. A primeira cousa que o moço fez, assim que Y
os viu partir, foi soltar as tres vaquinhas, que vol- X
taram para a casa c!5 fazendeiro. Depois, carie- C
gando com todos os valores em ouro e moedas, fu- Ç
giu, a cavallo, a caminho da casa paterna. $

Lá chegando, o pae, assim que o viu, pergun- ^
lou:

— Que fizeste para ganhar todo ouro que tra-
zes nesses bolsos?

¦— Vou contar-te — disse o mtíço. Deixando-
te, entrei ao serviço de um bando de ladrões.

Mas estes não eram mais espertos do que eu,
ao contrario.

Assim, conseguiu roubar o que elles haviam
roubado, pois: 

"ladrão 
que a ladrão rouba tem cem

annos de perdão".
0000000000000000 ooooooooooooi
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OS SERÕES DO CASTELLO
(Continuação de Olympia i. Theophho)
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— O homem deshonesto ou grosseiro não pôde
ünpôr-se a estima das virtudes e o ódio ao vicio. As

paixões fazem-n'o agir em desaccôrdo com a con-

sciencia. Essa consciência, reprovando-lhe os erros e
faltas, torna-o mais apto ao julgamento das faltas de
outrem. Fraco e corrupto, cede ao impulso das pai-
xões ; mas, em calma, sem interesses immediatos,
-ondemna as faltas dos outros. O que é desprezível
revolta-o, o que c generoso commove-o. Máo pae,
filho ingrato, não teria visto a velha avó de Auge-

Sund abençoando os filhos e netos e o meu bom

russo no meio da familia. Admiraria esses quadros
sublimes mas não será tentado a imital-os nem obe-

deceria a uma lei que o obrigasse a pratical-os.
Esse homem é a imagem da multidão e todos

•os homens geralmente são assim. O resultado mais

\ importantes dessa reflexões é que todas as leis nas-
' cem para condemnar as más acções e não para recom-
'pensar as virtudes.

Conversou-se ainda sobre assumptos vários e a

í senhora de Clemire annunciou que contaria no serão
seguinte uma pequena e linda historia. E sua oromes-
sa foi cumprida, nas seguintes palavras:

VIGÉSIMO OITAVO E ULTIMO SERÃO

Os solitários da Normandia

Na província da Normandia, á algumas léguas de

Forges, celebre por suas águas mineraes, perto da

rica abbadia de Eobec, vivia um bom aldeião chama-
do Anselmo com a mulher e os filhos. Era pobre,
mas tão feliz que, desde a idade de quinze anno?,
não sahia da cabana onde morava senão para ir a
igreja. Sua pequena choupana era isolada no meio
da floresta e elle não tinha visinhos nem os desejava.
Anselmo não podia imaginar maior prazer, após os
trabalhos do campo, do que o repouso no seio da familia
lia. Tres geiras de terra, duas vaccas e algumas gal-
linhas eram suas riquezas. A familia compunha-se
além da mulher e cinco filhos, de uma criada e de
um pastor, os quaes deveis necessariamente conhecer

particularmente. A criada chamava-se Jacquelina.
Morando desde pequena na casa de Ansel-

mo, possuía os hábitos e gostos sedentários dos pa-
trões. Nunca se afastara da choupana. De todos os
edifícios que ha na Terra ella só conhecia a abbadia
de Bobec e toda a admiração que a cathedral de São
Pedro em Roma e a columnata do Louvre excitam

a todo o mundo, a igrejinha de Bobec excitava a Jac-
quelina.

Ouvira laiar cie Borges, mas, sabendo que esta
cidadezinha ficava a quatro léguas da choupana onde
morarava, nunca fora tentada a emprehender tão longa
viagem.

{Continua)

A ESPERTEZA Dü GATÃO

Csc-.- 
 "^ ¦'"-'' _
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— A mim ninguém vencerá no jogo — Vamos ver se não te ganhare- Mas o esperto Gatão foi desmasca-

da corda! — dizia o esperto Gatão mos! — exclamaram os dois, que, logo rado por Gatimonhas e Gatimunhas,

para os companheiros Gatimonhas e depois, se davam por vencidos. descobriram que a força toda er3 da

Gatimunhas. arvore...
ÍK_.000000000000000000000000000 7 OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOi
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MLLE. ÍRIS (São Paulo) — A

mulher nascida a 8 de Novembro — si-
gno Scorpius — será dissimulada, per-
fida, mentirosa, manhosa, etc. Julgará
sempre mal dos outros e rirá delles.
Terá alguma belleza e muita garridice.
O seu coração será pouco inclinado á
bondade, apezar de seus modos adoci-
cados. A idade a tornará melancólica,
mas melhorará o seu caracter.

ARMANDO SAVASTANO (An-
gra dos Reis) — 1° — O livro A vida
dc Jesus Chrislo, de Renan, custa
10$000; e a Vida de Jesus, de Strauss,
custa 15f000. Preço da Arithmetica
Elementar, de F. T. D. — 4$0Q0. O
melhor livro de escripturação mercan-
til é o de Carlos de Carvalho. Custa —
40Ç000. Encontra todos esses livros na
Livraria Pimenta de Mello & C. — rua
Sachet, 34 — Rio de Janeiro — onde
tambem encontrará, sobre escripturação
mercantil, outros autores de obras
mais resumidas e, portanto, de menor
preço. 2° — A mulher nascida a 3 de
Janeiro será leviana, timida, emquanto
solteira. Depois de casada tornar-se-á

desembaraçada, i n t r i -
<g5^^ gante e ciumenta.

/5^^_^_Ty>\ Dissimulará, po

mais melhor, desde que o seu medico a
auctorise a isso, depois de verificar a
sua resistência orgânica e de a eciuili-

vel de indiffreença, de sem-vontade e
de renuncia ao bem que se lhe offere-
ce. O coração, porém, é principalmente,
muito philantropico.

IMPORTUNO (Rio) — Io — Ex-
perimente usar o bicarbouato de sódio
esterilisado. Se não obtiver resultado
prompto use cápsulas com magrhesia
calcinada, carvão de Belloc e aniz es-
trellado. for-

fifi

brar sempre, afim de evitar perigoso
depauperamento. 2° — O horóscopo de
11 de Outubro diz o seguinte: A mu-
lher nascida nessa data será de gênio
alegre e mais variável. Será, honrada,
modesta e amiga de trabalhar. Sahirá
da terra em que nasceu, mas regres-
sara em breve. Será curiosa, elegante
e muito amiga de fazer a sua vontade.
Terá alguns namoros, mas soffrerá
bastantes difficuldades em seu verda-
deiro amor, conseguindo, afinal, casar-
se com o eleito de seu coração. Viverá
feliz até avançada idade.

ROSA DO BOSQUE (Nictheroy)
— A sua graphia revela uma natureza
de espirito um tanto arrebatado e sem-
pre muito vibrante. Mas nem por isso
deixa de ter a perspicácia dos calmos—

se julgar um espi- o que importa numa grande força para ser uma creatura
rito superior. Pro- a sua individualidade. A vontade, com gostando principal-
curará honra ri as ser forte, possue em maior gráo a ha- mente de que tudo
para si e seu ma- bilidade — razão que a torna deveras seja para si... A

poderosa. E' franca em seus modos,
em seus actos, em duas palavras —
franqueza, porém, que não descamba
para a inconveniência, como sóe acon-
tecer, geralmente. E' pouco idealista, a
não ser em amor. Tem um coração ge

rém, o ciúme. Gos-
tara de viajar.
Será dada á dis-
cussões de assum-
ptos elevados, por

Qualquer pliarmaceutico icr- a
mado lh'as dosará. Ainda ha o recurso a
do carvão granulado, de cujo auctor Q,
lhe poderemos dar o nome. 2°-— O ho- Q
meni nascido a 8 de Fevereiro — signo *)
Acquarium — será amável, de espirito 0*
fácil e curioso. Será rico e ambicioso, v
logrando alcançar os seus desejos dc V
honraria e posição. Será inclinado ao X
luxo e á ostentação, pelo qué gastará a
largamente o seu dinheiro. Cortei e dc X
boas maneiras, será sujeito a paixões. A
Deverá afastar-se de mulheres boni- $
tas... Casando-se, terá pouca prole, õ
Terá perigos nas águas do mar. Será •)
sujeito a febres, mas viverá longos &
annos. 0

BABY (São Paulo) — Sua letra é X
a de um espirito cal-
mo, cheio de modes- <fí>_
tia, mas nada

rido. Terá grande
numero de admiradores e morrerá velha.

PHYL (Rio) — A sua letra revela
uma natureza fria com inclinações a
estar em discordância com o meio em

„ que vive, por bastante presumpçosa e
X ter tambem muita penetração de espi-

rito para ver a utilidade constante de
ficar na defensiva... Sua vontade c
extremamente ambiciosa, muito firme
e com sufficiente audácia para acom-
panhar os surtos de ambição, pro-
curando realisal-os. Neste ponto chega
mesmo a parecer um tanto imprudente.
Mas não é egoista. Ha indícios da bon-
dade cordial que é capaz de repartir
com outros os benefícios materiaes que
obtiver. Não é idealista senão em tor-
no do sonho fixo em que vive: dispõe
de meios de fortuna.

MARIA MARLUCE COSTA (Pa-
rahybá do Norte) — Entregámos a sua
carta reclamante do premio que infor-
ma haver tirado no Concurso de Natal,
á gerencia desta revista. Certamente
vae ter solução inimediata e directa. A
nossa funcção, nesses casos, é apenas
a de intermediário.

MADEMOISELLE (Rio)— 1" —
Deve fazer exercícios de natação,
de remo e de bycicleta. Quanto
oooooooooooooooooooooooooooo

Bi
j2~coc_}jx/_i 0

X

mas nada in-
gentio. E' egoista.
Raras vezes o seu
coração, bondoso,
prevalece sobre o
espirito, que o faz

vontade, está cia-
ro, é cheia de ambição e de uma fir-
meza rara.

— O dia 13 de Janeiro de 1908 foi
uma segunda-feira, e o horóscopo

- 0

oo

d'essa data assim se exprime: A mu
neroso para com os humildes, mas exi- lher não será de boa índole. Emquanto v
gente, caprichoso e duro, para aquel- solteira, parecerá timida. Casando-se, Vcaprichoso e duro
les que pensam dominal-a

REFRAIN (Petropolis) ¦ Tem o
temperamento que pôde ter um... bi-
bclot de biscuit... Mas, nessa frieza,
nessa vacuidade, parece existir um fun-
do calculista. Não quererá, certamente,
prejudicar uma idéa fixa que domina
o seu sêr... Despreza as zumbaias do
coro de adoradores, por se sentir já na
posse de um eleito que lhe preenche o
ideal.,. D'ahi, o seu aspecto immuta-

fe_[____o$S??0 /tA^v^vV
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passará a ser desembaraçada e intrigan-
te. Muito leviana, correrá risco de se
perder se lhe não atalharem as levian-
dades.

Será inclinada a bailes e thea-
tros. Gostará muito de versos. Terá
muitos namoros e preferirá sempre as
toileHcs vistosas e tafulas. Velha, ainda
conservará os seus antigos gostos e
será dada a discussões de theses poli-
ticas e sociaes. Desfructafá longa
existência.

ALZIRA ALMEIDA MATTOS
(Maceió) — O livro a que allude,
sem ter perfeita certeza do tttulo, deve
ser — O meu bêbc — de Bastos Ti-
gre, em que ha, de facto, o — "Dia-
rio dos bebês". Custa 30$000, mas é
excellente.

Procure-o, com urgência, na Livraria
Pin%ita de Mello & Cia. — rua

Sachet numero 34 — Rio de Ja-
neiro. .

ooooooooooooooooooooooooooooi
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A CARTOLA A Q ü C A — de armar
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EXPLICAÇÃO: — Preguem a pagina

em papelão fino e recortem as duas pe-
ças cuidadosamente. Cortem o espaço
em branco que vae da cartola á parte
superior do palco. Colloquem o disco
pela parte de traz do palco de modo que
o centro B se una, por meio de bar-
bante com dois nós, ao ponto A, do pei-
to do clown. Fazendo girar, o circulo,
como indica o modelo, verão surgir da
cartola mágica uma porção de animaes.
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MILA, O ESCOTEIRO DETECTIVE

O TRIUMPHO DO FURÃO
CONTO DE BENEVEhUTO C E L LI N l

(Continuação)

^9 K MBBft

E por que não? Nunca me capacitei da morte
X do menino. Por que razão haviam de matal-o? Rou-
6 baram-np com outro fim forçosamente.

— Quem sabe, avançou o Beto, si não queriam
9 que o pae o resgatasse, como fizeram com o Mila ?

Não creio! disse este. O dr. Montez nuncaS
0o

recebeu proposta nenhuma nesse sentido,
Então o amiguinho já foi também victima?

—• Sim, senhor. E si não fosse a dedicação de
amigos, como o Furão e o Antonico, eu estaria morto
de fome e sede.

Ora! Ora!... disseram os dois homens. Diga
que si não fosse o Beto...

O senhor B. C. admirava aquella troca de re-
q pulsas, aquelle duello de modéstia e desinteresse.

— Não falemos nisso! disse o Mila. Então, qual
v é a sua idéa sobre o motivo do rapto e o paradeiro
a do menino?

— Não tenho idéa precisa, amigo Mila, disse o
Ò senhor B. C, mas procuremos e talvez encontre-
0 mos... Não quero demorar-me mais. Permitiam que® me retire e voltarei depois de amanhã, si é
x que me acceitam por aluado!
0 — Nem se pergunta*! disse o Mila.
•5 E o senhor B. C, entregando um
0. cartão, despediu-se dizendo:
X — Aqui está a minha residência com
q o numero do meu telephone. Si precisarei

de mim, nunca me incommodarão!
O Furão disse, sahindo com o se-

nhor B. C.
Eu vou acompanhal-o até em

baixo!
E pelo caminho indagou:

O senhor, amanhã, pôde vir
á noite, ou posso ir á sua

mas

carro per-

X aqui,
0 casa ?

Venha
A'.s 8

Na noite
C„ que o

á minha casa...
horas Já estarei..

II
seguinte o Furão procurava o senhor
acolheu gentilmente. O Furão fez-lhe

o elogio do Mila e do Beto, c terminou dizendo:
— O'"Mila, então, o senhor não imagina! E' um

prodígio! Eu hei de lhe contar todos os casos extra-
ordinários daquelle petiz! Póde-se até fazer um livro!
Pois si até me converteu! Agora, quando voltarmos
para o Rio, vou fazer a minha segunda communhão!

E o Furão impava de contentamento.
Foi assim que B, C. poude mais tarde apresentar

o seu livro de contos, que nada mais são do que as
narrativas do Furão, escoimadas da phraseologia e cia
mimica exuberante do digno homem.

A's 6 da manhã, o Beto, o Mila e o
Perde Ganha (pag. 16 do Trmhpho

do Furão).

rianna, Pinheiro e Santo Amaro devia estar a pista.Por que? Não o saberia dizer.
Na noite seguinte perguntara ao senhor B. C.O senhor quer refazer commigo e o Beto, ai-

gumas das excursões que o senhor fez com os seus
escoteiros ?

-— Seria muito longo! disse o senhor B.
estou ás suas ordens.

Iremos de automóvel, e, em outros logares a
pé...

Pois sim!
E combinaram a primeira para o dia seguintecedo. '
As 6 horas da manhã, o Beto e o Perde-Ganha.

guiando o automóvel alugado, paravam á porta da re-sidençia do senhor B. C. que, tomando o
guntou logo pelo Furão.

Foi para os lados de Água Branca! disse oAntonico.
_ 

— Não me palpita todo o lado onde existem fa-bncas; e tudo muito movimentado! disse o Mila. Se-ria difficil guardar uma creança de
7 annos, durante 2 annos, sem
que dessem pela cousa! disse o
Mila. Prefiro logares mais de-
sertos..,

E mandou tocar pela estrada
de Santo Amaro, segundo as indi-
cações do Sr. B. C, que lhe di-
zia entretanto:

Pois olhe, onde melhor se
pôde oceultar aíguem, é nos centros
populosos. Passa mais facilmente
despercebido !

Talvez o senhor tenha ra-
zão... murmurou o Mila.

Naquelle dia, o automóvel cor-
réu as estradas de Santo Amaro,
Pinheiros, Villa Marianna, indo até

os Meninos, de onde voltou pelo Sacoman e
Cambucy. mostrando o Sr. B. C. os logares por onde
andara em excursões.

Depois do almoço, a que não compareceu o Fu- '
rão, o automóvel tornou a partir, desta vez com des-
tino ao Araçá, de onde se passou para Água Branca, ,
por longas e desertas estradas. De Água Branca ,se-
guiram até N. 5: do O' dando volta á villa. Quan-do desciam a caminho da ponte ouviram partir de
dentro do matto que beirara a estrada, ara grito:— O' do auto! Açudam!

Logo o Perde-Ganha travou os freios, e saltou
para a estrada, .seguindo pelos demais passageiros do
carro.

Embrenhando-se no' mangue que marginava a
estrada, em breve deram com o Furão, que, atolado no
brejo até os joelhos, agarrava-se com unhas e dentes
a um arbusto que alli crescia !

O Mila aproveitara o dia todo, para percorrer,
de automóvel, guiado pelo Perde-Ganha os bairros da
Lapa, Penha, N. Senhora do O', Ypiranga, etc. E
firmára-se no seu palpite; para os lados de V. Ma-

[<><x>o<X>ooo<><><><xx>ooc><y6oooooooô 13 ooooo<í>ooooo<xx><
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CXvINICJL MEDICA _0'"0 TICO-TICO"
A STRYCHNINA, EM FACE DAS

CARDIOPATIIIAS

A opinião dos clínicos
sobre o valor da strychni-
na, no tratamento das car-
diopathias, absolutamente
não apresenta caracter uni-
forme.

Na França, ha maior ten-
dencia, para o seu emprego; na
Allemanha, porém, muito embo-
ra ella determine estudos clini-
cos acurados e profundos, ha
certa reserva, da parte dos me-
dicos, visto7 como quasi todos
admittem que a strychnina em

S—yí *" virtude de suas propriedades ge-
|l\_ raes, não pexle excercer identi-v"23» cos effeitos sobre o coração e

sobre os vasos sangüíneos.
Segundo EDE*NS, a influencia da slry-

[ chnina, relativamente aos vasos, decorre ela
t acção por ella desenvolvida, sobre toda a

zona vascular do splanchnico, — acção
, excitadora dos centros cerebraes vaso-

constrictores de nervo.
Tal vaso — constricção, porém, deixa

. de ser integralmente compensada, pelo be-
neficio de simultânea dilatação, produzida
nos vasos sangüíneos e cerebraes, d'ahi se
originando um apreciável augmento da

S 
pressão sangüínea, sem que haja, entretan-
to, actuação directa, sobre o músculo car--, diaco.

NF.ISSER, observando um numero de
enfermos, nos quaes a debilidade cardíaca
apparecera em conseqüência da interven-
ções cirúrgicas, de febres prolongadas, de
outras doenças infecciosas e de perturba-
ções dos centros respiratórios, motivadas
por certos venenos poderosos, chegou á
conclusão de que o emprego da strychnina
era perfeitamente indicado n'esses casos,
não logrando, entretanto, a mesma effica-

, cia, nas lesões cardíacas propriamente di-
, tas, — asserção que EISNER e SCHF-
FNER confirmaram BLANK, acceitando

, a opinião ele NEISSER, quanto ás men«
cionadas indicações da strychnina, pensa,
todavia, que se deve acerescentar ao seu
valor therapeutico a acção exercida nas
cardiopatliias nervosas, taes como as que
apparecem no syndrotne de Basedow, no
diabetes assucarado, na época da meno-
pausa e em vários outros estados patho-
lógicos.

Finalmente, VEILCHENB_.AU affirma
que obteve resultados animadores, no tra-

. tamento das careliopathias, associando ra-
. cionalmentc a strychnina ao arsênico.

As observações feitas pelos médicos ai-
lemães, durante a ultima guerra europé.i,
deixaram bem patente que a enorme ei-
fra de cardíopathias nervosas, quasi na to-
talidade, provinha de esforços corporaes e
intellectuaes que o abuso do fumo e do

• álcool exacerbava.
Foram toelos concordes em attribuir á

anormalidade das condições sociaes essa ai-
lirvião de cardíopathias nervosas, que obs-

medicações usu-
a digitalis e o
como os vários

os quaes os ba-
avultavam, com
extremo que os

doentes não re-

tinadamente resistiam ás
aes, quer internas, como
strophantus, que externas,
processos physicos dentre
nhos de ácido carbônico
a feição typica de recurso
médicos invocavam c os
pejlliam.

(Concilie no próximo numero).

CONSULTAS DA SEMANA

J. R. M. (Rio Branco) — Pela ma-
nhã e á noite use uma colhersinha (das
de café) do Extracto fluido de Salva es-
tabilisada Dausse, numa chicara de matte

simplesmente morno. Lave, pela manhã e
á noite, os pés, n'agua morna, contendo
Hypochlorina, — uma colher para um litro
d'agua — e, depois de enxutos, polvilhe-os
com esta mistura: ácido salycilico 2 grs.,
úmido 20 grs. Depois de cada refeição,
tome uma colher (elas de sopa) ¦ de Sta-
phylasia Iodurada Doycn.

MARICOTA (S. Paulo) — Deve ter
cuidado com as roupas de cama, utensílios
de mesa, bacias, toalhas, pentes, escovas de
dentes e mais objectos usados pela creança,
a qual deverá dormir sosinha e não beijar
absolutamente as outras creanças. A me-
dicação deve ser o Treparsol, — um com-
primido pela manhã em jejum e 2 horas
antes de toda e qualquer alimentação, in-
tervallo de 3 dias, para actuação do reme-
dio, depois outro comprimido, cm seguida
outro intérvallo de 3 dias, e, assim, sueces-
sivamente, até acabar o Treparsol. Nos

dias em que não usar os comprimidos, a
crença tomará: lacto-phosphato de cálcio
10 grs., glycerina 30 grs., xarope de pro-
to-iodureto de ferro 300 grs., — uma co-

Na e s <s o 1
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PROFESSOR COELHO — Substantivo
abstracto é tudo aquillo que não pode-
mos tocar. Dá tu, Patinho, um exem-
pio de substantivo abstracto.

O PATINHO «- Ferro em brazal

lher (das de sobremeza) depois de caàa
refeição principal. Findo o tubo de com-
primidos, escreva, communicando o resulta-
do.

J0RG1NH0 (Ipaussú) — Seu irmão-
sinho precisa de um trai «mento complexo.
A alimentação, emqi_mt_ os intestinos
funecionarem mal, d_Yè ser exelusivamen-
te de leite bem fervido, ao qual, depois
de resfriado, se juntará o Lab — Fcrmcn-
to Miálhe, — metade do conteúdo da me-
dida que acompanha o vidro, para uma
mamadeira cheia de leite, havendo o cui-
dado de dissolver previamente o fermento,
em duas colheres d'agua fria e esperar

que cesse a effervescencia, para juntal-o
ao leite. A medxaçio deve ser: magnesia
fluida 1 vidro, atraio de sódio 10 grs.,
tintura de camomilla 2 grs., tintura de
badiana 2 grs., xarope de hortelã 30 grs.,
uma colher (das de sopa), de 3 em 3 ho-
mas. Apresentando melhoras, faça-o ex-
perimentar o uso da Phosphatinc Falicrc*.
em mingaus, pela manhã «e á tarde. Final-
menVc, applique em fricções sobre as geii-
givas o Xarope Delabarre. Quanto á bron-
chíte, escreva posteriormente, lembrando o
tratamento.

D. A. T. (Nova Iguassú) — Pela ma-
nhã e á noite, use uma pastilha de Neu* ò
rodóse. Como recorcstituinte nervoso, tome, Çás refeições, o Dynamogcnol. A' noite, ao Q
deitar-se, tome, n'um cálice d'agua assu- â
carada, uma colher (das de chá) ele Sa- a
cerol. Y

HYGIA (Therezopolis) — Dê á crean- X'
ça: arrher.al 30 ceontiigrs., glycerina 30 X
grs., xarope iodo-tanaico phosphatado Ma- a
rmho 1 vidro, — uma colher (das de so- /y
breme.a), depois de cada refeição. Ex- X
ternamemte faça app!.caçoe_ de Glycina, fo
duas ou trez vezes por dia.

M. P. G. (S. Paulo) — Lave as der-
matóses com uma solução dc borax e, de-
pois de enxugal-as, applique o glyceroleo
de oxydo dc zinco. Antes do almoço e da
ceia, tome 3 comprimidos de Lactal. No
meio do jantar, use .m um cálice d'agu_
as-ucarada, 12 gottas dc Iodalóse Galbrun.
Faça, dc 3 em 3 dias, uma injecção hy-
podernica, empregando uma- anipola de
Oceanine (agtia do mar isotonica).

JÍAPOSAO (Rio) — Use os banheis de
vapor. Duas vezes por dh, dirija os va-
pores d'agua fervenle ao logar indkado.
Internamente use: tintura de polygala 3
grs., extracto fluido de pichí 12 grs., xa-
rope das cinco raízes 30 grs., infuso de
bagas dc zimbro 300 grs., — um pequeno
cálice dc 4 em 4 horas. Antes de ca«la
refeição tome uma colher (das dc sopa)
de Panhcmol, dissolvendo o remédio em
meio copo d'agua fria. Externamente em-
pregue: vasclina 6 grs., lanolina 6 grs.,
chlorhydrato de pilocarpina 15 centigs..
em unu-ções sobre a região indicada, á
noite ao deitar-se, tendo o cuidado de
amarrar um pouco dc gaze, após a appli-
cação do remédio.

DR. DURVAL DE BRITO.

%
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De "Renard Noire"

na carta, onde desejam ir. Na
volta, exigir um "croquis".

— Não enviar os escoteiros
a prestar qualquer serviço colle-
c t i v o, sósinhos. Um psistente 

chefe francez
deve sempre acompanhal-os.

— Não realisar jogo algum
em terreno que o' chefe e os mo-
nitores não conheçam bem ou
de que, pelo menos, possuam
carta.

elles as percebam. Não sendo
assim, suppor-se-ão prisioneiros
e procurarão vos escapar.

grande

Medidas geraes

ESCALA DE SERVIÇO
Não sendo os escoteiros de an-

temão escalados para os diver-
sos serviços a serem executados,
a installação de qualquer acam-
pamento faz-se sem ordens.

E' necessário que, quando che-

ACAMPAMENTOS — CONSE-
LHOS AOS CHEFES

i — Os escoteiros só devem
receber, no campo, a visita de
seus paes.

2 — Não permiüir que os
escoteiros conversem com extra-

nhos através da cerca; se algum
visitante pede explicações, deve
ser apresentado ao chefe.

Idas e vindas

— Ninguém sabe do campo
sem permissão.

— Os monitores devem sem-
pre saber onde se acham os seus
homens.

— São prohibidas as visitas
ás habitações próximas.

{. __ Que a fonte onde vão bus-
car agua. não fique a mais de

[ 50 metros do campo.
5 — Reduzir ao mínimo as

idas á cidade próxima.
G — Nâo permittir os passeios

nas horas livres sem que os es-

Não hesitar em dar um guem ao campo, cada qual tenha
exemplo nos primeiros dias, se a conhecimento do trabalho queoceasião se apresentar: é a paz lhe cabe na actividade geral.

As tropas devem possuir uma
taboasinhn, onde será pregada a
escala de serviço. Essa taboa é
lixada no mastro, accessivel a
todòSÉi

Eis um modelo de uma escala
de serviço para um acampamen-
lo de fim de semana (sabbado e
domingo) :

Tropa n°
Locai 

Escala de serviço
Dia

ínstallacões:

para o resto do acampamento
— Não duvidar em fazer re-

gressar um escoteiro, mesmo o
que pareça mais indispensável,
se as .suas attitudee não forem
ns que deviam ser.

— Não* imaginar que tudo
vae bem por não vos chegar nada
aos ouvidos.

-i — Não ter o ar de (piem des-
confia de todos mas lambem não
cahir no exaggero de suppor que
a roupa de escoteiro preserva de
Iodas âs faltas.

5 — Que os escoteiros, nem
vós, tenham de perguntar — "o
que se vae fazer agora?"

G — Não improvisar nada; —
è ahi que quasi sempre "a roda
pega".

— Reservar sempre tüminu-,
tos para orar juntamente com os Latrinescoteiros.

— Que Jesus seja sempre o
Mestre de campo.

— Segui esses conselhos sem
transformal-os em ordens. Não
abafae o_ vossos escoteiros com:"é 

prohibido...:', mas guiae-os

Mastro
Gosinha
Fossa .

doLenha para o fogo
Conselho 

Encarregado do Fogo
Lenha para a cosinha
Serviços extraordinários

« • • • ¦ » •"• •»*!• •!*.•,"• • • •*

«*•*••••«"•• ai»
coteiros mostrem nitidamente, segundo essas máximas sem que Cerca do campo.
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DESENHO PARA COLORIR \

O desenho deve ser colorido a lápis de côr ou a aquarella e depois enviado á nossa redacção, acom-
panhado do respectivo nome, que será publicado no Tico-Tico.

Entre os desenhos recebidos ultimamente, merecem elogios os do,s seguintes amiguinhos:
Ary de Barros Moreira, Maria Albertina Falcão, Jayro Orliz, Maria Helena Prates, Levino Costa

Meira Gusmão, Luiz Maradei, Cyro P. da Cunha, Eduardo Leite Guimarães Filho, José Caldas, Virgínia
Tosta, Paulo Patrina da Silva, Nilton de Souza Batinga, Oswaldo Bueno, Elza F. Guimarães, Lucilia
Caldas, Ivan Forjas, Francisquinlio Pontes Corrêa, Jandyra Guilherme da Costa, Ociola Martinelli, Mirian
Franco de Sá, Martha Silva, Nair Lessa, Leopoldo Raimo, Cleonice de Freitas Burity, Marte P. Kneip,
Clelia Barros da Rocha, Rosa Maradei e Carlos Santos.

Cosinheiros:
Café da noite  ç
Café da manhã

ponsavel, pela execução do ser-

NOTICIÁRIO

Grupo n. 1 — Copacabana

Almoço

Serviço de sentinellas:

Concurso — Terminou na 6a
feira p. p., vencendo em Io lo-

DIVISÃO DE ESCOTEIROS DE gar o escoteiro Sérgio Moraes,
COPACABANA com 255 pontos; em 2o logar o

escoteiro Reynaldo Pereira, mo-
(Grupos ns. 1 e 2 — Copacahana nitor da 2* patrulha, com 240
Ipanema — F. E. B.). Movimen- Pontos e em 3° lo8'ar ° escotei-

ás
"

10 "
11 "
12 á

ás
"
»'
"

10 .,
11 .,
12 ,„

.i
,.,

.,

.,

ro Flavio Moraes, sub-monitor
interino, com 200 pontos.

Ao vencedor em Io logar foi
T .n conferido como prêmio umInstrucçocs — reahsaram-se 16, ... J

9 horas  to desta Divisão durante os me
zes de Março e Abril

comparecendo 512 escoteiros.
com-Instrucções geraes —

parecendo 70 escoteiros
Acampamentos — 2, sendo um

Grupo n. 2 — Ipanema

Nonusações — No Conselho doa

Chefe

O numero de escoteiros a se-

em Paquelá, de 27 a 29 do Março Graduados, realisado no dia 3
e o outro no Campo do RussehY Pi Pm f_oram feitas as seguintes
Semana Escoteira, compareceu
do, no primeiro, 2i escoteiros e,

rem escalados para os differentes no seSundo> 20.
serviços depende, naturalmente, Formaturas — 2, com 70 es
de ser a tropa mais ou menos nu- c°teiros.
merosa. Festa intima

Que sej'am um, dois ou tres, coteiros.

promoções: — para o cargo de
monitor da 2a patrulha, Murillo
Niemeyer, que vinha oecupando
na mesma o logar de sub-moni-
tor; para sub-monitor dessa pa-
trulha, o escoteiro Fernando Brit-

1, com 38 es- ^0) escolliido pelo seu monitor e
approvado pelo director da Di-

i-calados para cada trabalho, Na competição náutica promo- visão, Sr. Eurico C. Gomide.
jó pouco importa. O principal o vida pela F. E. B., fez-so repre-
$ (juo haja gente indicada e res- sentar: Velho Lobo
jjiOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 16 oooooooooooooooo ooooooooooóJ
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Õ RESULTADO DO CONCURSO N.

%

2021
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A *oIu«;âo ersneta do conenmo

goluclonlstant — Aryovaldo Ribeiro
Mal tez, Sylv «r Mespina. ít-i. MartltiB,
Paulo Furtado de Oliveira, Hello Proen-
ca Doy 1p Oli da B«.r -*a Pin»o, Dora
Hoares Guimarães. Zilda Ayr--s, Ar'val
de Moraes Botelho. Luiz Magela. Fran-
císquinho Ponres Corrpo Tnsf M.0 rio
de Araújo. Walter Primavera Reis. Tei-
mo «Io Couto Teixeira. Eüi Costa de
"ouza Aguiar. Augusto Cezar, Olga Abra-
>«ao. Waldira Pere/ra. Kaul Belmonte
Sohmidt. Yolanda Barros Freire. Lour-
d«s Campos Alfredo da Fonseca, Rosa
Maradei. Marilia Wandeck Gaya, Maria
das Dores Mendonça, Homero Dias Leal.
Rchens Dias Leal. Leontina Collart An-
ther„ A"eus"r>. Paulo F. Capalll So-

RESUI/X1ADO DO CONCURSO N. 2028
Resposta* vertam

j» — Joelho— Coelho..
2» — Amarello»
S» — Ver&o.
*• — Como.
S* >— Damasco»

fiolncinalstasi —. Maria Jost» B. Vil-leia. Hélio Fonseca, Jenny Leme Baptis-
?a. Ayrton Pinto Ribeiro, Syrlne Monte-
negro, Glauccho de Frota Losado. Marta

brlnho, Ruth Lopes da Silva, José Ma-
ria Patrima da Silva, Carlos da Silva e
Castro. LuiE Gentrl de S. Mendes, Olga
Berrhe, .rulio Rocha Xavier, Amazonl-
nhas. Guiomar Rezende. Eunice L.issao
do Couto, Maria Wandcek Gaya, Heloísa
Rios Marcondes, Antônio Sodrt. Elza¦VVlsfart, Carlos E. Giangiarul.o Lucy
Giangiarulo. Sylvio A. Glangiarulo, EI-
nar Alberto Kok, Albina Pereira da
Cruz, Francisco Marquei. Hetio Barbosa
de Paiva. Henriette Penna, Aida Bruno-
so, Wilson Alonso, Nina Barhosa da
Costa. Danilo Piazza. Henrique Salgado,
Tuah Bastos, Carlos Santos de Almeida
Lucy Giangiarulo. Iracema Amorim. Ali-
oe Guimarães, Alice Cruz, Sebastião Pa-
checo Serirjo. Sylvio Alhano Gianiiarnlo
e Maria ODlielia Bo-relho da Richa.

FOI O SEGUINTE O RESULTADO
FINAL DO CONCURSO

f prtraio:
PAULO FURTADO DE OLIVEIRA

de io annos de idade t residente á ma
13 de Maio n. 102-A, Porto Alesrre. Esta-
do do Rio Grande do Sul.

2o prêmio:
ARIVAL DE MORAES BOTELHO

de 7 annos de idade e morador á rua _ „«_ __,''_____ ,...e nao me ponha mais os pés nesta
Dr. J. J. Seabra n. i. em Ühéos. Estado casa, se não trouxer o Elixir de Inha-
4a Bahia me que Depura—Fortalece—Engorda.

CURE-SE E FORTALEÇA-SE
GlHRim

(COKC&N fKAiX})

Tônico poderoso, estomachico, he-
matogenico, de innejravel sup?riori-
dade sobre os existente . devido á
sua acção anti-toxica e estimulante
intestinal. (Guaraná-iodo-kola-arrhe-
no-phoopho-cakico-nucleo-vitaminoso).
Um vidro corresponde a 3 de qual-

quer marca, devido á concentração.
(Lie. 498J.

GUARAIN*
(Comprimidos). Base guaranina do

guaraná. Cura ou allivia em poucos
minutos qualquer dòr, enxaquecas,
etc, aborta a gríppe, resfríados. etc,
t é tônico do coração, ao contrario
dos similares que são depressivos. —»
Em cnveloppes ou tubos. (Lie. 515) •

Os prorlrrcfos do Laboratório
Nutrorherapieo

DR. MUL LEITE & G. (RÍO)
resolvem diffíctildadas

clinicas e tr-izein nos rótulos
as respectivas formulas

EMAGRim
Comprimidos para enunagrecer.

Acompanhados de regimen alimentar,
muito útil. Não prejudica o orga-
nismo. (Lie. 2407).

FURGOLÍITE
(Pastilhas). Admirável e eftfraz

purgativo ou laxante para adulto.
Tem sabor de confeito e não habi-
túa o organismo. Em enveloppes ou
tubos (Lie. 409).

NUTRflMINA
(Aminas da nutrição). Farinha

fresia, polyvitaminosa e do cresci-
mento. mineralizadora dos tecidos,
calei ík-ante dos ossos e estimulante
do.appctite (em latas).

LEITE INFANTIL " FABRICADO EM S. PAULO e rio
A* VENDA Em TODO O BRASIL
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2024 — Orlando Barbosa P. de Lima. 0
2028 — Wanda Belém, Yolanda MoreJ- Ã

ra Pessoa, Egberto Passos Maia, Danilo A
Piazza, I'ery Sotero Pires. Edila C. Sou- ^za Aguiar, Zilah Ribas, Orlando Barbosa y
Pereira Lima, Alfredo Turvo dos Santos 0
Filho, Jos.pliina Eçres c Wilson Alonso. A

E

José Forjaz Coutinho, Lúcio de Mendon-
ça, Valdemiro Marques Cardoso, Flora
B. PaE, Ady Flores. Roberto Coulomb,
Elza F. Guimarães. Eduardo Netto, Theo-
Esther Teixeira. Antônio de Freitas Ma-
lamai» Heloísa Civattl Novaes, Domlni-
gos P. M. Vianna. Danilo Costa, Mi-
ui-rvina Quirino dn Oliveira, Homero
Dias Leal. Marilia Dias Leal. Rubem Dias
Leal. Julin á» Oliveira, João Amorim,
Innooencio Venanoio dos Santos. Geralda
do Valle Martins. Adevaldo de Oliveira,
José Dua-te Manco, Ruth de Moraes.
Bruno Boncbettt. Vera Lussac do Couto,
Rosa Maradel. Annibal Santos. Moacyr
Patrina da Silva', Ruy da R. Werneck,
Carlos Eduardo de Toledo. Luiz Berre-
tini. Erneslina Cabral de Mello, Nilton
de Souza Batinga, Darcy Dias Netto, Au-
p.-itsto Sodré Viveiros de Castro, Jorge
de Camargo, Raphael do Valle, Paulo
Belisario de Souza Cortmbaba, Almir Mi-
rabeau, Francisco de Assumpção Mello,
Aclvalia Serra. Narbal Assumpção, Yvon-
ne. Câmara da Süvn, Milton José da Cruz,
Cyro fia asas "Maia. Carolirra Firme. Tei-
rao So Coirfto TEix-eira, Holena Monte
_¦___, Maria José Valent», Marilia Tal-
mes Trindade Carlos E. Gianglarulo,
Luey R. Gianiciarulo. Sylvio A. Gian-
fdarnlo Antnn>' a Trtaetra, Maria das
Dores lütter Vianna. Waldemar Fernan-
des. Ivo Labarth. Garcia. Mottinha, Ca-
rolina P.ix..>to, .Tin-acyr Pire- Modesto,
Einar Albof-o Kok. Carlos G. Rhein-
gante. Luiz Gentil de S. Mendes ,Carlo3
da Silva e C».:trn, Maria Helena de Oli-1
veira. .Ancruw:o Santiago, Yvonne Leitei
de Andrade, Altamiro de 0'ivclra, Gui-
lherme Anrrnst.o fl.is Anjos, Martha Silva,
Nair de Oliveira, Cflso Anesi, Cacllda
Teixeira Pereira, Newton St. do Castro.
Maria de Lourilos flhaves. Luiz Teixeira
da Cunha, Ary Gouvêa de Souza, Jacin-
;tho' Coelho, Américo Nascimento, Carlos
Santos de A'meida, Dulce William, Syl-
via Maria Oliveira Marques e Wilson
Alonso.

FOI PRF.MTADA A SOLUCIONISTA

HELENA MONTEZUMA

de 13 annos de idade e residente á rua

Marqnez de Abrantes n. 26, Pensão Milton,

nesta capital.

CONCURSOS ATRAZADOS

3017 — Amadeu Duarte Diniz e Ade-
lia Barro..

3010 —- Naninha Bonres, Erothfldes AI-
ves Arruda e Adella Barros.

Z022 — Brcília Prado.

il GIM
CâLQÂiO BÂoa"

maiis

AVENIDA PASSOS N. 120 — RIO

CASA GUIOMAR lança no mercado
mais ama marca de sua creação.

CONCURSO N. 2036

TARA OS _S_K__6 SSS_- CAnTAl t, DOS

ESTADOS

1° — Qual a cidade da Europa qt:e se
lhe accrciceuLarmos um accento fica nome
tle fructa ?

BA-TA-CLAN

De vaqueta escura:
De ns. 17 a 26
De ns. 27 a 32
De ns. 33 a 40

Envernisadas:
De ns.
De ns.
De ns.

17 a 26
27 a 32
33 a 40

5S500
6S500
8$500

S5000
10S000
12$_00

Pelo Correio mais 1S500, por par.

Remettem-se catálogos {Ilustrados, gra-
tis, para o interior, a quem os solicitar.

Pedidos a
JÚLIO DE SOUZA

(2. syllakis)
Oscar Almeida Gama.

0o
Qual o rio do Brasil que lido sa

as e o mesmo nor

(3 syllaba?)
Mauro Coutii-io.

3" — Qual o golplio da Ásia que é ob-
jecto de uso dos homens?

(3 syllabas)
Do mesmo.

AMEAÇA
VOSSAS
FILHOS!\\ V^ ig,\
//dae-h._s ^Él|"> /A
\lS£M DEMOKA \V"»' \

lamomillista!
0 UrilCü REMÉDIO ÇUE EVITA
E CUt-a asDOENfASd-OENTICAÕ.Í
como; GASTRO-EHTERITE, FEBRE, "
1nsomnia,Diarrhéa,Coii._.s.efc.

0oo
V"

%o
t
o

BIOTONICD
FONTOURA

FORTIFICANTE EFFICAZ
PARA

HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS

Consagrado pelas maiores notabilidade»
médicas em virtude do valor de eua for-

mula e da seriedade de sua fabricação,
de accordo com a mais rigorosa te-
clinica scientifica, sendo o remédio in-
dicado para todos os organismos **¦•
iraquecidos que necessitam de um re-
constituinte de accão rápido e segura.

3
Kffl!__li_'RP

W SAriaÜE \t 11
V '•-... i«_ et V |/ "uscuio&\l
laaf. "t/p»/( I
U<JÜCH^T7| 0 MAIS COMPLETO

FORTIFICANTE

_____«,_,

Frimeire. _De_itiç.ão

Xarope Delâbâkke
8EM NARGOíItlO

Usado em fricções sobre as gengivas
facilita a sabida dos Dentes e supprima
todos OS Accidentes da Primeira Dentição

_i

Exigir o Sello da União dos Fabricantes

ESTABELECIMENTOS FUMOUZB
"_8, Faubourg Saint-Denis

PARIS
o nas rrincípao- I-armacias

*_¦____

vww.___%•______nrf\j,^u_v_----^^-Vvv%Aj__v"-____.

PARA TOPOS... f
Semanário Illustrado, o mata querido na aita soeis- \
dade' brasileira. As suas sucções mundanas, a ds J
theatro, musica e cinema fornecem, todos os sabba- J

dos. uma bella e completa repoi tas'íra.
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CONCURSO N. 2037

^jS-S-f-SJI^ PARA OS LEITORES DESTA CAPITAL E DOS ESTADOS1 f S> i
_? "**1™' "li/ s IIj / s I

_

I
1I

OE OLIVtiRA JUNIOR

BRONCHITE
ASTNMA
COQUELUCHE
ROUQUIDÃO

PEDIR

VCRÍNQELIA"/
\ de 

/
^OLIVEIRA JUNI0l__f

/_y

V

,,__--___PJ»_l_i?__-,»F
^W______i^

4* — Qual a preposição simples que
0 junto á nota musical forma uma parte do

corpo ?
(2 syllabas)

5* — Qual o alimento que lido ás aves-
sas é o mesmo alimento?

Ã (_ syllabas)

.
Mauro Coutinho.

Eis organisado o novo concurso de per-

Este ferrador parece, á primeira vista,
estar só na sua officina com seu cavallo.
Ko entanto duas meninas, um menino e
dois cães se encontram tambem na gra-
rura. Procurem vocês os companheiros
do ferrador, assignalem-n'05 a lápis e te-
rão resolvido o concurso.

As soluções devem ser enviadas á re-
dacção d'0 Tico-Tico acompanhadas das
declarações de idade e residência, assigna-
tura do próprio punho do concorrente e
ainda do vale que vae publicado a seguir
e tem o numero 2037.

A_2_JLE
DAF-A O
COriCUR^/O^
riunERO
2037

guntas. As soulções devem ser enviadas no dia J4 de Agosto vindouro, daremos
á redacção d'0 Tie.o-Tico acompanhadas como Í*«P»<. P°r sorte, de i" e 2o loga-
das declarações de idade e residência, as- res> dois ricos livros -lustrados.
signatura do poreprio punho do concorrente ¦ ¦ ¦¦•
e ainda do vale que vae publicado a seguir
e tem o numero 2036.

Para este concurso, aue será encerrado
110 dia 19 de Julho vindouro, daremos
cinco prêmio, por sorte, um exemplar do
livro infantil — O annel das maravilhas.

AVISO
Pedimos aos caros solucionlstas, para

facilitar o nosso trabalho de selecção de
correspondência, escreve sempre por fora I
do enveloppe onde enviarem suas soluções &

Para este concurso, que será encerrado a pa\awa CONCURSO. Melhor será ter 
*

o endereço: Redacção d'0 Tico-Tico —
Rua do Ouvidor n. 164 -, Rio*

PÍLULAS

.. i-!_

A_2^L_E
paga oconcua/ü
nuriER_>o

iiiHimi

O

MliãS^SP*
f_-t____ .... . ..i,_j_u e _-<_-j_K_-»__ur|

Empregadas com suecesso nas moles-t.as do estômago, ligado ou intestino».Estas pílulas além de tônicas, sao indl-cadas nas d.spepsias. dores de cabeça,moléstias do fígado e prisão de ventre.Silo um poderoso digestivo e reguiarisa-_or das funeçoes g-stro-lnteatlnaea.
A' venda era todas as pharmacias. De-

positarios: J. M. Cardoso & Cia. Ruados Andradas, 72. Vidro 21-00, pelo cor»
xelo 1.000. — Rio de Janeiro.

TICO- TICO
PREÇO DA VENDA AVULSA

No Rio
Nos Estados

$300
3400

PREÇO DAS ASSIGNATURAS
Um anno (Serie de 52 ns.) 15$000" semestre (26 ns.)  8$000
Estrangeiro (1 anno)  45,000(Seme-tre)  23.000
A» _fisl„„_t>!r__ começam sempre no dia 1 do me» em que forem tomada»
e aorfio ncceltn» annnitl ou semestralmente. Toda a correspondência, i-onio E_
todn a renioma de dinheiro, (que pode «er feita por vale pontal ou carta
.egi«trada com valor declarndo), deve «er dlripritlu íi Sociedade Anonyma 3
O MALHO — Rua do Ouvidor, 184. Endereço telt-Kriiphleoi O MALHO —

Rio. Telepbone»! Gerenciai Norte _40_| Escrlptorioi Norte 5S18.
Aiiniui.ioN: Xorte 0131. Offlclnasi Villa 0247.

Succursâl cm S. Paulo dirigiria por Gii«t__ Moreira — Rua Benjamln
Constant, 10. — Tcl. Ccut. 5049. Cnl-ii Postal U.

S]MIIII_ll!lil!__llllll!_tliM

COCEI RAS E

-• - > -¦;¦¦

___

TUMORES
Bahia. 29 ds

Agosto de 191T— limos. Sr».
Viuva Silveira
& Filho —
Rio de Janal-
ro — Amigos
e Srs. — Ve-
nho por melo
desta agrade-
eer-vos acura
que o vosso
efficaz ELI*
X1R DB NO-
-UEIRA. do

i'harmactutico
Chimico João
da Silva Sil-
veira, operou
em um mei

na minha fllhinna Amélia, de dois
annos de edade, a qual tinha um
padecimento de roceira» e temo»
re- em todo o corpinho.

Vendo pelos Jornaes as euraa
prodigiosas que o vosso ELIXIR
E"S NOGUEIRA tem feito, com-
prel um vidro 6 vi logo em pou-oos dias o resultado desejado ahoje dou graças a Deus, por verminha filhinha radicalmente cura*da d'este mal. Aconselho a todam_e que tiver seus filhos no es.tado em que tive a minha a usaro ELIXIR DE NOGUEIRA como
um grande purificador do sangue,
para adultos e creanças. Junto
remetto a photographia de minha
filhinha Amélia de Carvalho Bran*
co. podendo publica 1-a. — De VV.
AU. Cra. Obda. Judith de Carva-
lha, residente 4 rua do Pilar n. 11.
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BROMIL 6o mc,hor*aroPepa'aa5thma,
bronchite, rouquidão, irritações

dos broncbios, coqueluche e
demais doenças do apparelho
respiratório.

BROMIL s0"a ° camarr0> aesenfcpe os
_ bronchios, allivia o peito e faz

cessar as tosses
BROMIL * um calman'e e um dcsinfe-

ctanfe dos pulmões.

I /:¦ _H

_A i-:

Robustez,
desde a infância

á Velhice
INTistc consiste a maior

felicidade e satisíacção
que se pede tirar cia vida.

A piotócçao da saúde é
igualmente essencial em
'todos os annos da nos3a
¦vidaa _n qualquer epocna
á indiscutivelmente ver-
dade que a EimitsSo «fe
Bcoft produz robustez e
energia e, sendo um aíi-»
men to concentrado, domi-
na toda a debilidade e re-
aovu as forças. Para &.
proteccâo da saúde não aó
na infância e velhice como
tambem em toda a vida

lOME A

oe SCO TTRL—. __,  

ÍH* ha «Wl rE» BOM 
~ 

] PfÃSG-i^

(wdww'íí^jn\ \t-vatajmeni___J ' 

Hutru — llua initniijnnn n. 44.
rtnrUfnAnlA LOPES *" vum — ->»<» Tir-umi*. ... *_.

0 Pó de Arroz L H O Y é o Melhor e não é o mais caro,
-KXXX>00000<XX>0000000000<X>000 20 OCOOOOOOOOOOOÔOOOOOOOOOOOOOI
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OS COELHOS E. O JACARÉ
UM .campo próximo da cidade viviam alguns coeíhos. Alli encon-

travam o alimento principal e a água não muito longe estava,
posto que um córrego de limpidas águas atravessava o campo
em toda a sua extensão. Os coelhinhos brincavam, saltando ou
correndo e, quando desfiavam que um inimigo terrivel os espreit
nas tocas, cavadas no chão, entre o capim.

Eram felizes, sentiam-se seguros alli e nem sequer -descon-
que um inimigo terrivel os espreitava. Elles,

descuidados, se afastavam,
ás vezes, uns dos outros e
então, com um grito parti-
cular, espécie de latido,
um delles tocava a reunir.
Quando se viam juntos sal-
tavam de contentamento.

Um dia, um coelhinho
foi ao córrego e voltou lo-
go, aterrado, a tremer mui-
to. Vira, á margem do ria-
cho, um grande jacaré,
chamou os companheiros e,
assim juntos, foram obser-
var melhor o inimigo. O
jacaré, sem temer o nume-
ro, investiu contra elles

-que, aos saltos, fugiram. E
assim, desse dia em diante,
não mais puderam viver
tranquillos os coelhinhos.

Uni dia, os coelhinhos
viram uma corda esticada.

Era uni anzol. O jacaré co-
meu a isca... e morreu, dei-
xando-os em paz.

Desse dia em diante pu-
deram viver tranquillos os
bons coelhinhos.

Acautelando-nos contra
os inimigos, podemos nos
livrar de seus ataques.

ilWãâilà
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AS AVENTlURAS
T"" *

SíTTT? ékW
— Você não

me deu um boca-
do, deixa-te estar,
tu verás!... Chi-
quinho não ligou
importância e met-
teu-se na cama.
Dormiu e sonhou
que íôra caçar.
A floresta, porém,
era grande...

Chiquinho ceiava uma deliciosa
canjica que dava para dois, mas da
qual nem um só caroço o Benjamin
ganhou. 'Este, por sua vez, rogou-lhe
uma praga:

QUINHO =-- O_l—_—__—— s o n h o

... com ar vo -
res e bichos de-
brinquedo, bichtos
de páo e arvores
de cavaco. Ben-
jamin e Jagunço
também foram,
mas tinham min-
guado tanto que
também pareoiam
de brinquedo.

¦¦¦¦¦ ii m

S...debalde Foram devorados. A
coare depois de lamber os beiços avan-
çoi para Chiquinho, que despertou. Ja-
gunço estava no...

da cobra

De repente, sur-
giu uma cobra
enorme e poz-se a
perseguir os dois
pequeninos com-
panheiro-s que,
numa corrida lou-
ca os coitadinhos,
¦procuravam esca-
par, mas...

i >«<fl!fflRlKa07TTFfM^^ «r

*»^WQJ^^jJ^^^ Jl^MLaalayiV^L^^^—- À

jM rméG7K&&—
«fa B^^K. />^^ —

,^^S^^^JN^1 -7t?'_

S

.. juarto e Chi-
quhihc. desconfia-
do, perguntou-lhe:
— Diga-me com
franqueza, tu esta-
vas ckitado no meu
peito? — Era ha-
bito di cão deitar-
se sobr; Chiquinho
produziido-lhe pe-
sadelos.

i i i I 1 —


